
_Resumo

Uma nutr ição saudáve l na infânc ia é fundamenta l para o normal cresc i-
mento e desenvo lv imento do bebé. Incent ivar as cr ianças a consumir 
a l imentos saudáve is, através de uma ofer ta repet ida e pos i t i va de novos 
a l imentos, bem como l imi tar a sua expos ição a a l imentos cons iderados 
não saudáve is, podem ev i tar a preferênc ias por a l imentos e bebidas 
mui to doces, contr ibu indo para o desenvo lv imento de bons hábi tos a l i -
mentares. Em 2016, a Assemble ia Mundia l da Saúde aprovou, através 
da reso lução WHA69.9, o gu ia e laborado pe la Organização Mundia l 
de Saúde (OMS) Europa, com o objet ivo de promover o f im da comerc ia-
l ização inadequada de a l imentos para lactentes e cr ianças jovens. Este 
gu ia inc lu i uma proposta de Mode lo de per f i l nutr ic iona l, desenvo lv ido 
espec i f icamente para ident i f icar os a l imentos complementares que 
reúnem as caracter íst icas adequadas para serem comerc ia l izados a 
cr ianças dos 6-36 meses, e garant i r que estes mesmos são rotu lados 
e promov idos de forma adequada. O presente estudo pretendeu ava l ia r 
a adequação nutr ic iona l dos a l imentos à venda no mercado por tuguês, 
dest inados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, e ana l isar os d i fe rentes t ipos 
de a legações presentes nas embalagens desses produtos. Dos 138 a l i -
mentos ana l isados, 69% não cumpr iam todos os cr i té r ios nutr ic iona is 
propostos pe lo mode lo da OMS. Aprox imadamente 31% dos a l imentos 
têm, pe lo menos, uma fonte de açúcar ind icada na l is ta de ingredientes. 
Este estudo também demonstrou que contrar iamente às or ientações da 
OMS e do Codex A l imentar ius, os a l imentos complementares estão a 
ser promov idos de forma inadequada, cons iderando que 97% apresen-
taram, pe lo menos, um t ipo de a legação nutr ic iona l ou de saúde na 
embalagem. A n íve l nac iona l, os resu l tados obt idos reve lam a necess i-
dade de implementar medidas que l imi tem a promoção de a l imentos 
menos saudáve is dest inados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, de modo a 
garant i r que pa is e cu idadores tenham acesso a informações c laras e 
f iáve is sobre as esco lhas a l imentares que fazem para os seus f i lhos.

_Abstract

Hea l thy nut r i t iona l cho ices in ch i ldhood are c ruc ia l to ensure opt ima l 
ch i ld g rowth and deve lopment. Encourag ing in fant and young ch i ld ren 
to consume hea l thy foods, th rough repeated and pos i t i ve of fe r ings of 
new foods, and l im i t ing the i r exposure to unhea l thy foods, wh ich may 

in f luence the i r taste pre fe rences fo r sweet foods and sugar y dr inks, 
he lps to deve lop good feed ing pract ices. In 2016, the Wor ld Hea l th 
Assembly approved WHO Europe gu idance on end ing the inappropr iate 
promot ion of foods fo r in fants and young ch i ld ren through reso lu t ion 
WHA69.9. Th is gu idance prov ides a too l , in the fo rm of a d raf t Nut r ient 
prof i l e mode l , spec i f ica l l y deve loped to ident i f y commerc ia l l y ava i lab le 
complementar y foods that a re su i tab le to be marketed fo r in fants and 
young ch i ld ren up to 36 months, and ensure that pe rmi t ted products 
a re proper ly labe l led and promoted. The present study a imed to assess 
the nut r i t iona l su i tab i l i t y of complementar y foods ava i lab le on the 
Por tuguese market, dest ined to the age g roup 6-36 months, and to 
ana lyse the d i f fe rent t ypes of c la ims present on packages. Of the 138 
complementar y foods ana lysed, 69% d id not meet a l l  the nut r i t iona l 
c r i te r ia proposed by the WHO mode l . Approx imate ly 31% of foods have 
at least one sugar y source l i s ted in the ingred ients l i s t . Contra r y to 
gu ide l ines issued by WHO and Codex, th is study a lso demonstrated 
that complementar y foods are be ing inappropr iate ly promoted. A lmost 
a l l  p roducts (97%) presented at least one t ype of nut r i t ion or hea l th 
c la im on the labe l . The obta ined resu l ts revea l the need to imp lement, 
at nat iona l leve l , e f fect i ve prevent i ve measures to l im i t the promot ion 
of unhea l thy foods marketed fo r in fants and young ch i ld ren up to 36 
months, in orde r to ensure that parents and careg ive rs rece ive c lear 
and accurate in fo rmat ion on complementar y feed ing.

_Introdução

A introdução progressiva de novos alimentos na dieta do 
bebé, a par tir dos 6 meses, como complemento ao leite 
materno, reveste-se de extrema importância para um ade-
quado aporte nutr icional e energético, determinante do bom
desenvolvimento f ísico e mental do bebé (1). Os al imentos 
oferecidos na fase da diversif icação al imentar têm um papel 
preponderante na formação das preferências al imentares 
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Obesidade

do bebé e no desenvolvimento de comportamentos al imen-
tares saudáveis (2), o que enfatiza a importância de oferecer 
al imentos nutr itivos e saudáveis (1).

Os alimentos complementares têm vindo a assumir, a nível
europeu, uma importante componente das dietas dos lacten-
tes. Por este facto, torna-se crucial monitorizar a sua quali-
dade, bem como a sua adequação, a esta faixa etária tão 
vulnerável (1,3). É neste enquadramento que a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) Europa, reconhecendo a importân-
cia de fornecer alimentos nutricionalmente equilibrados e
saudáveis aos lactentes e crianças jovens, elaborou um rela-
tório que contém um conjunto de diretrizes que promovem 
o f im da comercialização inadequada desta gama de alimen-
tos (1). Este documento inclui uma proposta de Modelo de 
perfil nutricional, desenvolvido especif icamente para identi-
f icar os alimentos complementares que reúnem as caracte-
rísticas adequadas para serem comercializados a crianças
com idades compreendidas entre 6 e os 36 meses e garan-
tir que os mesmos sejam rotulados e promovidos de forma 
adequada (1). Este modelo está dividido em duas partes: a 
primeira contém uma listagem de categorias definidas para 
abranger as diversas opções de alimentos complementares 
à disposição no mercado; a segunda inclui os critérios nutri-
cionais definidos para cada uma das categorias, juntamente 
com diversos requisitos de rotulagem e de marketing (1,3).

_Objetivos

Este estudo pretendeu avaliar a adequação nutricional dos 
alimentos disponíveis no mercado português, destinados à
faixa etária dos 6-36 meses, e analisar os diferentes tipos 
de alegações presentes nas embalagens desses produtos. 
Recorreu-se, para isso, à aplicação dos requisitos nutr icio-
nais de rotulagem e de marketing que compõem o Modelo 
de per f i l nutr icional desenvolvido pela OMS Europa, com 
vista à proteção da alimentação para lactentes e crianças 
jovens.

_Material e métodos

Recolha de dados

Este estudo envolveu a consulta e recolha de dados relati-
vos a 138 al imentos complementares, que estavam rotula-
dos como adequados para a faixa etár ia dos 6-36 meses, à 
venda em cinco super f ícies comerciais da região de Lisboa. 
A informação constante dos rótulos das embalagens foi 
recolhida através de registo fotográf ico entre março e julho 
de 2021.

A compilação dos dados recolhidos foi fe i ta através de uma 
base de dados, uti l izando o sof tware MS Excel. Para cada 
al imento foram recolhidas as seguintes var iáveis: nome,
marca, local de venda, idade recomendada, l ista de ingre-
dientes, t ipo de l íquido recomendado para reconstituição 
( le i te ou água, para as papas infantis), informação nutr ic io-
nal por 100 g (energia ( kcal / kJ ), gordura (g ), ácidos gordos
saturados (g ), hidratos de carbono (g ), açúcares (g ) e pro-
teína (g ) ), a legações e preço.

Aplicação do Modelo perfil nutricional

Classificação dos alimentos

Numa primeira etapa, cada um dos alimentos foi classif icado 
numa das cinco categorias preconizadas pelo modelo: Papas 
infantis, Refeições “de colher”, Refeições “com pedaços”, 
Bolachas/Snacks e Sumos e outras bebidas (1,3,4). A classi-
f icação foi feita em função do nome descrito na embalagem 
e da lista de ingredientes, tendo sido enquadrado cada ali-
mento na categoria mais adequada. 

Os alimentos em estudo foram agrupados em três catego-
rias: Papas infantis, Refeições “de colher” ( i ncluindo as sub-
categorias: Sobremesas lácteas, Purés de fruta, Purés de 
carne/peixe) e Bolachas /Snacks.

Avaliação nutricional

A etapa seguinte consistiu na análise e avaliação da informa-
ção nutricional, que foi efetuada de acordo com os critérios 
nutricionais e especif icações estabelecidos para cada uma
das categorias em estudo. Em linhas gerais, este modelo 
propõe um conjunto de limites para os teores de energia e 

de nutrientes que têm de ser cumpridos para que o alimento 
possa ser comercializado (1,3,4). Para os cálculos foi neces-
sário converter os valores indicados na declaração nutricio-
nal para g /100 kcal. 

Análise da informação rotulada

Após análise do cumprimento dos critérios nutr icionais, foi 
avaliada a necessidade de colocar um rótulo de adver tência 
na par te frontal de cada uma das embalagens, caso a per-
centagem de energia proveniente dos açúcares tenha ultra-
passado o valor def inido para cada categoria (≥ 30% Papas 
infantis; Refeições “de colher”: ≥ 30% purés de fruta ; ≥ 40% 
sobremesas lácteas; ≥ 15% purés de carne/peixe) (1,3). Na 
categoria das Bolachas/Snacks se a percentagem de ener-
gia proveniente dos açúcares for ≥ 15%, o modelo considera 
que estes al imentos não devem ser comercial izados a crian-
ças com idade inferior a 36 meses (1,3).  

Os rótulos dos al imentos complementares não devem con-
ter qualquer alegação nutr icional ou de saúde. Esta indica-
ção pode ser encontrada no Codex Al imentar ius (CAC/GL
23-1997 – Guidel ines for use of nutr i t ion and Health cla ims ) 
e é reforçada tanto pelo International Code of marketing of 
breastmi lk substi tutes como pelo modelo da OMS (1,3). Em 
relação aos al imentos em estudo, foi efetuada uma recolha 
pormenorizada das alegações presentes nas embalagens.

_Resultados e discussão

Dos 138 al imentos em estudo, 34 (25%) são Papas infantis, 
94 (68%) são Refeições “de colher” (sobremesas lácteas,
purés de fruta e purés de carne /peixe ) e 10 (7%) são Bola-
chas /Snacks.

Todos os al imentos estudados tinham indicação, no rótulo, 
da idade recomendada para consumo. Aproximadamente
72% dos alimentos são adequados para maiores de 6 meses 
(6+), 21% para maiores de 8 meses (8+) e 7% para maiores 
de 12 meses (12+). 

A OMS desenvolveu este modelo especi f icamente para os 
al imentos destinados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, por 

considerar que a diversi f icação al imentar deve ser in ic iada 
aos 6 meses (1). Por este facto, não foram incluídos neste 
estudo os al imentos para lactentes da fa ixa etár ia de maio-
res de 4 meses (4+).

Relativamente à aval iação da adequação nutr icional dos al i-
mentos em estudo, podemos verif icar, a par tir do gráfico 1, 
que apenas 31% (n=43) cumprem todos os requisitos pro-
postos pelo modelo. Um dos principais fatores de incumpri-
mento é a adição de açúcares ou adoçantes/edulcorantes, 
tendo sido encontrados em 31% dos al imentos aval iados 
(gráfico 2 ).

O sal e o açúcar não devem ser consumidos durante o pr i-
meiro ano de v ida (1,2), no entanto, foi ver i f icado que 25% 
(n=35 ) dos al imentos têm sal adicionado (gráfico 1 ) e 47% 
(n=16 ) das Papas infantis, 50% (n=5 ) das Bolachas /Snacks
e 23% (n=22) das Refeições “de colher” têm pelo menos 
uma fonte de açúcar na sua formulação (gráfico 2 ).

Para além da aval iação nutr icional repor tada nos gráf icos 1
e 2, outro requisito anal isado foi o do contr ibuto do teor de 
açúcares para a percentagem de energia. Da anál ise deste 
parâmetro, ver i f icou-se que, em aproximadamente 78% 
(n=73 ) das Refeições “de colher” e 29% (n=10 ) das Papas 
infantis, deverá ser colocado um rótulo de adver tência na 
par te frontal da embalagem, de forma a destacar o elevado 
contr ibuto dos açúcares para o teor energético. Adicional-
mente, 40% (n=4) das Bolachas /Snacks não podem ser 
comercial izadas por não cumprirem o l imite máximo esta-
belecido.

Relativamente à análise da presença de alegações, veri f i-
cou-se que 97% (n=134) dos al imentos em estudo apresen-
tavam, pelo menos, uma alegação nutr icional ou de saúde.
As alegações mais frequentes são: “sem adição de açúca-
res” (69%), “sem corantes /conservantes” (54%), “ fonte de 
vitaminas /minerais” / “enriquecido com vitaminas /minerais” 
(36%), ”sem adição de sal” (33%). O gráfico 3 apresenta a 
distr ibuição dos diferentes tipos de alegações encontrados
em cada categoria de al imento. De refer ir, que, em geral, 
cada al imento estudado contém mais do que uma alegação.

_Conclusões

O mercado português dispõe de uma ampla e variada oferta 
de alimentos destinados a lactentes e crianças jovens. Tendo 
em vista a vulnerabilidade da faixa etária a que se destinam, 
tem havido uma crescente preocupação com a adequação 
desta oferta a uma alimentação que se deseja saudável e 
nutritiva.

Este trabalho estudou a aplicação do modelo desenvolvido 
pela OMS Europa a al imentos complementares destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses. Dos 138 alimentos analisados, 
mais de metade (69%) não cumpre todos os critérios nutr i-

cionais propostos pelo modelo e 97% apresentam, pelo 
menos, um tipo de alegação nutr ic ional ou de saúde na 
embalagem. Um dos pr incipais fatores de incumprimento
é a adição de açúcares ou adoçantes/edulcorantes, tendo 
sido encontrados em 31% dos al imentos aval iados. 

Os resultados deste estudo revelam a importância de uma 
monitorização e avaliação nutricional contínuas e reforçam a
necessidade de se implementarem medidas efetivas que limi-
tem a promoção de alimentos menos saudáveis destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses. Como complemento à aplicação 
deste modelo é aconselhável efetuar-se uma validação analí-
tica dos dados, ainda que numa amostragem aleatória, para 
confirmação da informação nutricional apresentada nos rótu-
los desta gama de alimentos.

_Rotulagem nutricional
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nal por 100 g (energia ( kcal / kJ ), gordura (g ), ácidos gordos 
saturados (g ), hidratos de carbono (g ), açúcares (g ) e pro-
teína (g ) ), a legações e preço.

Aplicação do Modelo perfil nutricional

Classificação dos alimentos

Numa primeira etapa, cada um dos alimentos foi classif icado 
numa das cinco categorias preconizadas pelo modelo: Papas 
infantis, Refeições “de colher”, Refeições “com pedaços”, 
Bolachas/Snacks e Sumos e outras bebidas (1,3,4). A classi-
f icação foi feita em função do nome descrito na embalagem 
e da lista de ingredientes, tendo sido enquadrado cada ali-
mento na categoria mais adequada. 

Os alimentos em estudo foram agrupados em três catego-
rias: Papas infantis, Refeições “de colher” ( i ncluindo as sub-
categorias: Sobremesas lácteas, Purés de fruta, Purés de 
carne/peixe) e Bolachas /Snacks.

Avaliação nutricional

A etapa seguinte consistiu na análise e avaliação da informa-
ção nutricional, que foi efetuada de acordo com os critérios 
nutricionais e especif icações estabelecidos para cada uma 
das categorias em estudo. Em linhas gerais, este modelo 
propõe um conjunto de limites para os teores de energia e 

de nutrientes que têm de ser cumpridos para que o alimento 
possa ser comercializado (1,3,4). Para os cálculos foi neces-
sário converter os valores indicados na declaração nutricio-
nal para g /100 kcal. 

Análise da informação rotulada

Após análise do cumprimento dos critérios nutr icionais, foi 
avaliada a necessidade de colocar um rótulo de adver tência 
na par te frontal de cada uma das embalagens, caso a per-
centagem de energia proveniente dos açúcares tenha ultra-
passado o valor def inido para cada categoria (≥ 30% Papas 
infantis; Refeições “de colher”: ≥ 30% purés de fruta ;  ≥ 40% 
sobremesas lácteas; ≥ 15% purés de carne/peixe) (1,3). Na 
categoria das Bolachas/Snacks se a percentagem de ener-
gia proveniente dos açúcares for ≥ 15%, o modelo considera 
que estes al imentos não devem ser comercial izados a crian-
ças com idade inferior a 36 meses (1,3).  

Os rótulos dos al imentos complementares não devem con-
ter qualquer alegação nutr icional ou de saúde. Esta indica-
ção pode ser encontrada no Codex Al imentar ius (CAC/GL 
23-1997 – Guidel ines for use of nutr i t ion and Health cla ims ) 
e é reforçada tanto pelo International Code of marketing of 
breastmi lk substi tutes como pelo modelo da OMS (1,3). Em 
relação aos al imentos em estudo, foi efetuada uma recolha 
pormenorizada das alegações presentes nas embalagens.

_Resultados e discussão

Dos 138 al imentos em estudo, 34 (25%) são Papas infantis, 
94 (68%) são Refeições “de colher” (sobremesas lácteas, 
purés de fruta e purés de carne /peixe ) e 10 (7%) são Bola-
chas /Snacks.

Todos os al imentos estudados tinham indicação, no rótulo, 
da idade recomendada para consumo. Aproximadamente 
72% dos alimentos são adequados para maiores de 6 meses 
(6+), 21% para maiores de 8 meses (8+) e 7% para maiores 
de 12 meses (12+). 

A OMS desenvolveu este modelo especi f icamente para os 
al imentos destinados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, por 

considerar que a diversi f icação al imentar deve ser in ic iada 
aos 6 meses (1). Por este facto, não foram incluídos neste 
estudo os al imentos para lactentes da fa ixa etár ia de maio-
res de 4 meses (4+).

Relativamente à aval iação da adequação nutr icional dos al i-
mentos em estudo, podemos verif icar, a par tir do gráfico 1, 
que apenas 31% (n=43) cumprem todos os requisitos pro-
postos pelo modelo. Um dos principais fatores de incumpri-
mento é a adição de açúcares ou adoçantes/edulcorantes, 
tendo sido encontrados em 31% dos al imentos aval iados 
(gráfico 2 ). 

O sal e o açúcar não devem ser consumidos durante o pr i-
meiro ano de v ida (1,2), no entanto, foi ver i f icado que 25% 
(n=35 ) dos al imentos têm sal adicionado (gráfico 1 ) e 47% 
(n=16 ) das Papas infantis, 50% (n=5 ) das Bolachas /Snacks 
e 23% (n=22) das Refeições “de colher” têm pelo menos 
uma fonte de açúcar na sua formulação (gráfico 2 ).

Para além da aval iação nutr icional repor tada nos gráf icos 1 
e 2, outro requisito anal isado foi o do contr ibuto do teor de 
açúcares para a percentagem de energia. Da anál ise deste 
parâmetro, ver i f icou-se que, em aproximadamente 78% 
(n=73 ) das Refeições “de colher” e 29% (n=10 ) das Papas 
infantis, deverá ser colocado um rótulo de adver tência na 
par te frontal da embalagem, de forma a destacar o elevado 
contr ibuto dos açúcares para o teor energético. Adicional-
mente, 40% (n=4) das Bolachas /Snacks não podem ser 
comercial izadas por não cumprirem o l imite máximo esta-
belecido. 

Relativamente à análise da presença de alegações, veri f i-
cou-se que 97% (n=134) dos al imentos em estudo apresen-
tavam, pelo menos, uma alegação nutr icional ou de saúde. 
As alegações mais frequentes são: “sem adição de açúca-
res” (69%), “sem corantes /conservantes” (54%), “ fonte de 
vitaminas /minerais” / “enriquecido com vitaminas /minerais” 
(36%), ”sem adição de sal” (33%). O gráfico 3 apresenta a 
distr ibuição dos diferentes tipos de alegações encontrados 
em cada categoria de al imento. De refer ir, que, em geral, 
cada al imento estudado contém mais do que uma alegação.

_Conclusões

O mercado português dispõe de uma ampla e variada oferta 
de alimentos destinados a lactentes e crianças jovens. Tendo 
em vista a vulnerabilidade da faixa etária a que se destinam, 
tem havido uma crescente preocupação com a adequação 
desta oferta a uma alimentação que se deseja saudável e 
nutritiva. 

Este trabalho estudou a aplicação do modelo desenvolvido 
pela OMS Europa a al imentos complementares destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses. Dos 138 alimentos analisados, 
mais de metade (69%) não cumpre todos os critérios nutr i-

cionais propostos pelo modelo e 97% apresentam, pelo 
menos, um tipo de alegação nutr ic ional ou de saúde na 
embalagem. Um dos pr incipais fatores de incumprimento 
é a adição de açúcares ou adoçantes/edulcorantes, tendo 
sido encontrados em 31% dos al imentos aval iados. 

Os resultados deste estudo revelam a importância de uma 
monitorização e avaliação nutricional contínuas e reforçam a 
necessidade de se implementarem medidas efetivas que limi-
tem a promoção de alimentos menos saudáveis destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses. Como complemento à aplicação 
deste modelo é aconselhável efetuar-se uma validação analí-
tica dos dados, ainda que numa amostragem aleatória, para 
confirmação da informação nutricional apresentada nos rótu-
los desta gama de alimentos.
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_Resumo

Uma nutr ição saudáve l na infânc ia é fundamenta l para o normal cresc i-
mento e desenvo lv imento do bebé. Incent ivar as cr ianças a consumir 
a l imentos saudáve is, através de uma ofer ta repet ida e pos i t i va de novos 
a l imentos, bem como l imi tar a sua expos ição a a l imentos cons iderados 
não saudáve is, podem ev i tar a preferênc ias por a l imentos e bebidas 
mui to doces, contr ibu indo para o desenvo lv imento de bons hábi tos a l i -
mentares. Em 2016, a Assemble ia Mundia l da Saúde aprovou, através 
da reso lução WHA69.9, o gu ia e laborado pe la Organização Mundia l 
de Saúde (OMS) Europa, com o objet ivo de promover o f im da comerc ia-
l ização inadequada de a l imentos para lactentes e cr ianças jovens. Este 
gu ia inc lu i uma proposta de Mode lo de per f i l nutr ic iona l, desenvo lv ido 
espec i f icamente para ident i f icar os a l imentos complementares que 
reúnem as caracter íst icas adequadas para serem comerc ia l izados a 
cr ianças dos 6-36 meses, e garant i r que estes mesmos são rotu lados 
e promov idos de forma adequada. O presente estudo pretendeu ava l ia r 
a adequação nutr ic iona l dos a l imentos à venda no mercado por tuguês, 
dest inados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, e ana l isar os d i fe rentes t ipos 
de a legações presentes nas embalagens desses produtos. Dos 138 a l i -
mentos ana l isados, 69% não cumpr iam todos os cr i té r ios nutr ic iona is 
propostos pe lo mode lo da OMS. Aprox imadamente 31% dos a l imentos 
têm, pe lo menos, uma fonte de açúcar ind icada na l is ta de ingredientes. 
Este estudo também demonstrou que contrar iamente às or ientações da 
OMS e do Codex A l imentar ius, os a l imentos complementares estão a 
ser promov idos de forma inadequada, cons iderando que 97% apresen-
taram, pe lo menos, um t ipo de a legação nutr ic iona l ou de saúde na 
embalagem. A n íve l nac iona l, os resu l tados obt idos reve lam a necess i-
dade de implementar medidas que l imi tem a promoção de a l imentos 
menos saudáve is dest inados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, de modo a 
garant i r que pa is e cu idadores tenham acesso a informações c laras e 
f iáve is sobre as esco lhas a l imentares que fazem para os seus f i lhos.

_Abstract

Hea l thy nut r i t iona l cho ices in ch i ldhood are c ruc ia l to ensure opt ima l 
ch i ld g rowth and deve lopment. Encourag ing in fant and young ch i ld ren 
to consume hea l thy foods, th rough repeated and pos i t i ve of fe r ings of 
new foods, and l im i t ing the i r exposure to unhea l thy foods, wh ich may 

in f luence the i r taste pre fe rences fo r sweet foods and sugar y dr inks, 
he lps to deve lop good feed ing pract ices. In 2016, the Wor ld Hea l th 
Assembly approved WHO Europe gu idance on end ing the inappropr iate 
promot ion of foods fo r in fants and young ch i ld ren through reso lu t ion 
WHA69.9. Th is gu idance prov ides a too l , in the fo rm of a d raf t Nut r ient 
prof i l e mode l , spec i f ica l l y deve loped to ident i f y commerc ia l l y ava i lab le 
complementar y foods that a re su i tab le to be marketed fo r in fants and 
young ch i ld ren up to 36 months, and ensure that pe rmi t ted products 
a re proper ly labe l led and promoted. The present study a imed to assess 
the nut r i t iona l su i tab i l i t y of complementar y foods ava i lab le on the 
Por tuguese market, dest ined to the age g roup 6-36 months, and to 
ana lyse the d i f fe rent t ypes of c la ims present on packages. Of the 138 
complementar y foods ana lysed, 69% d id not meet a l l  the nut r i t iona l 
c r i te r ia proposed by the WHO mode l . Approx imate ly 31% of foods have 
at least one sugar y source l i s ted in the ingred ients l i s t . Contra r y to 
gu ide l ines issued by WHO and Codex, th is study a lso demonstrated 
that complementar y foods are be ing inappropr iate ly promoted. A lmost 
a l l  p roducts (97%) presented at least one t ype of nut r i t ion or hea l th 
c la im on the labe l . The obta ined resu l ts revea l the need to imp lement, 
at nat iona l leve l , e f fect i ve prevent i ve measures to l im i t the promot ion 
of unhea l thy foods marketed fo r in fants and young ch i ld ren up to 36 
months, in orde r to ensure that parents and careg ive rs rece ive c lear 
and accurate in fo rmat ion on complementar y feed ing.
 

_Introdução

A introdução progressiva de novos alimentos na dieta do 
bebé, a par tir dos 6 meses, como complemento ao leite 
materno, reveste-se de extrema importância para um ade-
quado aporte nutr icional e energético, determinante do bom
desenvolvimento f ísico e mental do bebé (1). Os al imentos 
oferecidos na fase da diversif icação al imentar têm um papel 
preponderante na formação das preferências al imentares 

do bebé e no desenvolvimento de comportamentos al imen-
tares saudáveis (2), o que enfatiza a importância de oferecer 
al imentos nutr itivos e saudáveis (1).

Os alimentos complementares têm vindo a assumir, a nível 
europeu, uma importante componente das dietas dos lacten-
tes. Por este facto, torna-se crucial monitorizar a sua quali-
dade, bem como a sua adequação, a esta faixa etária tão 
vulnerável (1,3). É neste enquadramento que a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) Europa, reconhecendo a importân-
cia de fornecer alimentos nutricionalmente equilibrados e 
saudáveis aos lactentes e crianças jovens, elaborou um rela-
tório que contém um conjunto de diretrizes que promovem 
o f im da comercialização inadequada desta gama de alimen-
tos (1). Este documento inclui uma proposta de Modelo de 
perfil nutricional, desenvolvido especif icamente para identi-
f icar os alimentos complementares que reúnem as caracte-
rísticas adequadas para serem comercializados a crianças 
com idades compreendidas entre 6 e os 36 meses e garan-
tir que os mesmos sejam rotulados e promovidos de forma 
adequada (1). Este modelo está dividido em duas partes: a 
primeira contém uma listagem de categorias definidas para 
abranger as diversas opções de alimentos complementares 
à disposição no mercado; a segunda inclui os critérios nutri-
cionais definidos para cada uma das categorias, juntamente 
com diversos requisitos de rotulagem e de marketing (1,3).

_Objetivos

Este estudo pretendeu avaliar a adequação nutricional dos 
alimentos disponíveis no mercado português, destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses, e analisar os diferentes tipos 
de alegações presentes nas embalagens desses produtos. 
Recorreu-se, para isso, à aplicação dos requisitos nutr icio-
nais de rotulagem e de marketing que compõem o Modelo 
de per f i l nutr icional desenvolvido pela OMS Europa, com 
vista à proteção da alimentação para lactentes e crianças 
jovens.

_Material e métodos

Recolha de dados

Este estudo envolveu a consulta e recolha de dados relati-
vos a 138 al imentos complementares, que estavam rotula-
dos como adequados para a faixa etár ia dos 6-36 meses, à 
venda em cinco super f ícies comerciais da região de Lisboa. 
A informação constante dos rótulos das embalagens foi 
recolhida através de registo fotográf ico entre março e julho 
de 2021.

A compilação dos dados recolhidos foi fe i ta através de uma 
base de dados, uti l izando o sof tware MS Excel. Para cada 
al imento foram recolhidas as seguintes var iáveis: nome, 
marca, local de venda, idade recomendada, l ista de ingre-
dientes, t ipo de l íquido recomendado para reconstituição 
( le i te ou água, para as papas infantis), informação nutr ic io-
nal por 100 g (energia ( kcal / kJ ), gordura (g ), ácidos gordos 
saturados (g ), hidratos de carbono (g ), açúcares (g ) e pro-
teína (g ) ), a legações e preço.

Aplicação do Modelo perfil nutricional

Classificação dos alimentos

Numa primeira etapa, cada um dos alimentos foi classif icado 
numa das cinco categorias preconizadas pelo modelo: Papas 
infantis, Refeições “de colher”, Refeições “com pedaços”, 
Bolachas/Snacks e Sumos e outras bebidas (1,3,4). A classi-
f icação foi feita em função do nome descrito na embalagem 
e da lista de ingredientes, tendo sido enquadrado cada ali-
mento na categoria mais adequada. 

Os alimentos em estudo foram agrupados em três catego-
rias: Papas infantis, Refeições “de colher” ( i ncluindo as sub-
categorias: Sobremesas lácteas, Purés de fruta, Purés de 
carne/peixe) e Bolachas /Snacks.

Avaliação nutricional

A etapa seguinte consistiu na análise e avaliação da informa-
ção nutricional, que foi efetuada de acordo com os critérios 
nutricionais e especif icações estabelecidos para cada uma 
das categorias em estudo. Em linhas gerais, este modelo 
propõe um conjunto de limites para os teores de energia e 

de nutrientes que têm de ser cumpridos para que o alimento 
possa ser comercializado (1,3,4). Para os cálculos foi neces-
sário converter os valores indicados na declaração nutricio-
nal para g /100 kcal. 

Análise da informação rotulada

Após análise do cumprimento dos critérios nutr icionais, foi 
avaliada a necessidade de colocar um rótulo de adver tência 
na par te frontal de cada uma das embalagens, caso a per-
centagem de energia proveniente dos açúcares tenha ultra-
passado o valor def inido para cada categoria (≥ 30% Papas 
infantis; Refeições “de colher”: ≥ 30% purés de fruta ;  ≥ 40% 
sobremesas lácteas; ≥ 15% purés de carne/peixe) (1,3). Na 
categoria das Bolachas/Snacks se a percentagem de ener-
gia proveniente dos açúcares for ≥ 15%, o modelo considera 
que estes al imentos não devem ser comercial izados a crian-
ças com idade inferior a 36 meses (1,3).  

Os rótulos dos al imentos complementares não devem con-
ter qualquer alegação nutr icional ou de saúde. Esta indica-
ção pode ser encontrada no Codex Al imentar ius (CAC/GL 
23-1997 – Guidel ines for use of nutr i t ion and Health cla ims ) 
e é reforçada tanto pelo International Code of marketing of 
breastmi lk substi tutes como pelo modelo da OMS (1,3). Em 
relação aos al imentos em estudo, foi efetuada uma recolha 
pormenorizada das alegações presentes nas embalagens.

_Resultados e discussão

Dos 138 al imentos em estudo, 34 (25%) são Papas infantis, 
94 (68%) são Refeições “de colher” (sobremesas lácteas, 
purés de fruta e purés de carne /peixe ) e 10 (7%) são Bola-
chas /Snacks.

Todos os al imentos estudados tinham indicação, no rótulo, 
da idade recomendada para consumo. Aproximadamente 
72% dos alimentos são adequados para maiores de 6 meses 
(6+), 21% para maiores de 8 meses (8+) e 7% para maiores 
de 12 meses (12+). 

A OMS desenvolveu este modelo especi f icamente para os 
al imentos destinados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, por 

considerar que a diversi f icação al imentar deve ser in ic iada 
aos 6 meses (1). Por este facto, não foram incluídos neste 
estudo os al imentos para lactentes da fa ixa etár ia de maio-
res de 4 meses (4+).

Relativamente à aval iação da adequação nutr icional dos al i-
mentos em estudo, podemos verif icar, a par tir do gráfico 1, 
que apenas 31% (n=43) cumprem todos os requisitos pro-
postos pelo modelo. Um dos principais fatores de incumpri-
mento é a adição de açúcares ou adoçantes/edulcorantes, 
tendo sido encontrados em 31% dos al imentos aval iados 
(gráfico 2 ). 

O sal e o açúcar não devem ser consumidos durante o pr i-
meiro ano de v ida (1,2), no entanto, foi ver i f icado que 25% 
(n=35 ) dos al imentos têm sal adicionado (gráfico 1 ) e 47% 
(n=16 ) das Papas infantis, 50% (n=5 ) das Bolachas /Snacks 
e 23% (n=22) das Refeições “de colher” têm pelo menos 
uma fonte de açúcar na sua formulação (gráfico 2 ).

Para além da aval iação nutr icional repor tada nos gráf icos 1 
e 2, outro requisito anal isado foi o do contr ibuto do teor de 
açúcares para a percentagem de energia. Da anál ise deste 
parâmetro, ver i f icou-se que, em aproximadamente 78% 
(n=73 ) das Refeições “de colher” e 29% (n=10 ) das Papas 
infantis, deverá ser colocado um rótulo de adver tência na 
par te frontal da embalagem, de forma a destacar o elevado 
contr ibuto dos açúcares para o teor energético. Adicional-
mente, 40% (n=4) das Bolachas /Snacks não podem ser 
comercial izadas por não cumprirem o l imite máximo esta-
belecido. 

Relativamente à análise da presença de alegações, veri f i-
cou-se que 97% (n=134) dos al imentos em estudo apresen-
tavam, pelo menos, uma alegação nutr icional ou de saúde. 
As alegações mais frequentes são: “sem adição de açúca-
res” (69%), “sem corantes /conservantes” (54%), “ fonte de 
vitaminas /minerais” / “enriquecido com vitaminas /minerais” 
(36%), ”sem adição de sal” (33%). O gráfico 3 apresenta a 
distr ibuição dos diferentes tipos de alegações encontrados 
em cada categoria de al imento. De refer ir, que, em geral, 
cada al imento estudado contém mais do que uma alegação.

_Conclusões

O mercado português dispõe de uma ampla e variada oferta 
de alimentos destinados a lactentes e crianças jovens. Tendo 
em vista a vulnerabilidade da faixa etária a que se destinam, 
tem havido uma crescente preocupação com a adequação 
desta oferta a uma alimentação que se deseja saudável e 
nutritiva. 

Este trabalho estudou a aplicação do modelo desenvolvido 
pela OMS Europa a al imentos complementares destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses. Dos 138 alimentos analisados, 
mais de metade (69%) não cumpre todos os critérios nutr i-

cionais propostos pelo modelo e 97% apresentam, pelo 
menos, um tipo de alegação nutr ic ional ou de saúde na 
embalagem. Um dos pr incipais fatores de incumprimento 
é a adição de açúcares ou adoçantes/edulcorantes, tendo 
sido encontrados em 31% dos al imentos aval iados. 

Gráfico 2: Análise, por categoria, da proporção de alimentos em 
estudo (n=138) que contêm açúcares adicionados.
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Gráfico 1: Resumo do cumprimento dos critérios nutricionais 
propostos pelo Modelo de perfil nutricional da OMS 
Europa nos alimentos em estudo (n=138).
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Os resultados deste estudo revelam a importância de uma 
monitorização e avaliação nutricional contínuas e reforçam a 
necessidade de se implementarem medidas efetivas que limi-
tem a promoção de alimentos menos saudáveis destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses. Como complemento à aplicação 
deste modelo é aconselhável efetuar-se uma validação analí-
tica dos dados, ainda que numa amostragem aleatória, para 
confirmação da informação nutricional apresentada nos rótu-
los desta gama de alimentos.
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_Resumo

Uma nutr ição saudáve l na infânc ia é fundamenta l para o normal cresc i-
mento e desenvo lv imento do bebé. Incent ivar as cr ianças a consumir 
a l imentos saudáve is, através de uma ofer ta repet ida e pos i t i va de novos 
a l imentos, bem como l imi tar a sua expos ição a a l imentos cons iderados 
não saudáve is, podem ev i tar a preferênc ias por a l imentos e bebidas 
mui to doces, contr ibu indo para o desenvo lv imento de bons hábi tos a l i -
mentares. Em 2016, a Assemble ia Mundia l da Saúde aprovou, através 
da reso lução WHA69.9, o gu ia e laborado pe la Organização Mundia l 
de Saúde (OMS) Europa, com o objet ivo de promover o f im da comerc ia-
l ização inadequada de a l imentos para lactentes e cr ianças jovens. Este 
gu ia inc lu i uma proposta de Mode lo de per f i l nutr ic iona l, desenvo lv ido 
espec i f icamente para ident i f icar os a l imentos complementares que 
reúnem as caracter íst icas adequadas para serem comerc ia l izados a 
cr ianças dos 6-36 meses, e garant i r que estes mesmos são rotu lados 
e promov idos de forma adequada. O presente estudo pretendeu ava l ia r 
a adequação nutr ic iona l dos a l imentos à venda no mercado por tuguês, 
dest inados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, e ana l isar os d i fe rentes t ipos 
de a legações presentes nas embalagens desses produtos. Dos 138 a l i -
mentos ana l isados, 69% não cumpr iam todos os cr i té r ios nutr ic iona is 
propostos pe lo mode lo da OMS. Aprox imadamente 31% dos a l imentos 
têm, pe lo menos, uma fonte de açúcar ind icada na l is ta de ingredientes. 
Este estudo também demonstrou que contrar iamente às or ientações da 
OMS e do Codex A l imentar ius, os a l imentos complementares estão a 
ser promov idos de forma inadequada, cons iderando que 97% apresen-
taram, pe lo menos, um t ipo de a legação nutr ic iona l ou de saúde na 
embalagem. A n íve l nac iona l, os resu l tados obt idos reve lam a necess i-
dade de implementar medidas que l imi tem a promoção de a l imentos 
menos saudáve is dest inados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, de modo a 
garant i r que pa is e cu idadores tenham acesso a informações c laras e 
f iáve is sobre as esco lhas a l imentares que fazem para os seus f i lhos.

_Abstract

Hea l thy nut r i t iona l cho ices in ch i ldhood are c ruc ia l to ensure opt ima l 
ch i ld g rowth and deve lopment. Encourag ing in fant and young ch i ld ren 
to consume hea l thy foods, th rough repeated and pos i t i ve of fe r ings of 
new foods, and l im i t ing the i r exposure to unhea l thy foods, wh ich may 

in f luence the i r taste pre fe rences fo r sweet foods and sugar y dr inks, 
he lps to deve lop good feed ing pract ices. In 2016, the Wor ld Hea l th 
Assembly approved WHO Europe gu idance on end ing the inappropr iate 
promot ion of foods fo r in fants and young ch i ld ren through reso lu t ion 
WHA69.9. Th is gu idance prov ides a too l , in the fo rm of a d raf t Nut r ient 
prof i l e mode l , spec i f ica l l y deve loped to ident i f y commerc ia l l y ava i lab le 
complementar y foods that a re su i tab le to be marketed fo r in fants and 
young ch i ld ren up to 36 months, and ensure that pe rmi t ted products 
a re proper ly labe l led and promoted. The present study a imed to assess 
the nut r i t iona l su i tab i l i t y of complementar y foods ava i lab le on the 
Por tuguese market, dest ined to the age g roup 6-36 months, and to 
ana lyse the d i f fe rent t ypes of c la ims present on packages. Of the 138 
complementar y foods ana lysed, 69% d id not meet a l l  the nut r i t iona l 
c r i te r ia proposed by the WHO mode l . Approx imate ly 31% of foods have 
at least one sugar y source l i s ted in the ingred ients l i s t . Contra r y to 
gu ide l ines issued by WHO and Codex, th is study a lso demonstrated 
that complementar y foods are be ing inappropr iate ly promoted. A lmost 
a l l  p roducts (97%) presented at least one t ype of nut r i t ion or hea l th 
c la im on the labe l . The obta ined resu l ts revea l the need to imp lement, 
at nat iona l leve l , e f fect i ve prevent i ve measures to l im i t the promot ion 
of unhea l thy foods marketed fo r in fants and young ch i ld ren up to 36 
months, in orde r to ensure that parents and careg ive rs rece ive c lear 
and accurate in fo rmat ion on complementar y feed ing.
 

_Introdução

A introdução progressiva de novos alimentos na dieta do 
bebé, a par tir dos 6 meses, como complemento ao leite 
materno, reveste-se de extrema importância para um ade-
quado aporte nutr icional e energético, determinante do bom
desenvolvimento f ísico e mental do bebé (1). Os al imentos 
oferecidos na fase da diversif icação al imentar têm um papel 
preponderante na formação das preferências al imentares 

do bebé e no desenvolvimento de comportamentos al imen-
tares saudáveis (2), o que enfatiza a importância de oferecer 
al imentos nutr itivos e saudáveis (1).

Os alimentos complementares têm vindo a assumir, a nível 
europeu, uma importante componente das dietas dos lacten-
tes. Por este facto, torna-se crucial monitorizar a sua quali-
dade, bem como a sua adequação, a esta faixa etária tão 
vulnerável (1,3). É neste enquadramento que a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) Europa, reconhecendo a importân-
cia de fornecer alimentos nutricionalmente equilibrados e 
saudáveis aos lactentes e crianças jovens, elaborou um rela-
tório que contém um conjunto de diretrizes que promovem 
o f im da comercialização inadequada desta gama de alimen-
tos (1). Este documento inclui uma proposta de Modelo de 
perfil nutricional, desenvolvido especif icamente para identi-
f icar os alimentos complementares que reúnem as caracte-
rísticas adequadas para serem comercializados a crianças 
com idades compreendidas entre 6 e os 36 meses e garan-
tir que os mesmos sejam rotulados e promovidos de forma 
adequada (1). Este modelo está dividido em duas partes: a 
primeira contém uma listagem de categorias definidas para 
abranger as diversas opções de alimentos complementares 
à disposição no mercado; a segunda inclui os critérios nutri-
cionais definidos para cada uma das categorias, juntamente 
com diversos requisitos de rotulagem e de marketing (1,3).

_Objetivos

Este estudo pretendeu avaliar a adequação nutricional dos 
alimentos disponíveis no mercado português, destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses, e analisar os diferentes tipos 
de alegações presentes nas embalagens desses produtos. 
Recorreu-se, para isso, à aplicação dos requisitos nutr icio-
nais de rotulagem e de marketing que compõem o Modelo 
de per f i l nutr icional desenvolvido pela OMS Europa, com 
vista à proteção da alimentação para lactentes e crianças 
jovens.

_Material e métodos

Recolha de dados

Este estudo envolveu a consulta e recolha de dados relati-
vos a 138 al imentos complementares, que estavam rotula-
dos como adequados para a faixa etár ia dos 6-36 meses, à 
venda em cinco super f ícies comerciais da região de Lisboa. 
A informação constante dos rótulos das embalagens foi 
recolhida através de registo fotográf ico entre março e julho 
de 2021.

A compilação dos dados recolhidos foi fe i ta através de uma 
base de dados, uti l izando o sof tware MS Excel. Para cada 
al imento foram recolhidas as seguintes var iáveis: nome, 
marca, local de venda, idade recomendada, l ista de ingre-
dientes, t ipo de l íquido recomendado para reconstituição 
( le i te ou água, para as papas infantis), informação nutr ic io-
nal por 100 g (energia ( kcal / kJ ), gordura (g ), ácidos gordos 
saturados (g ), hidratos de carbono (g ), açúcares (g ) e pro-
teína (g ) ), a legações e preço.

Aplicação do Modelo perfil nutricional

Classificação dos alimentos

Numa primeira etapa, cada um dos alimentos foi classif icado 
numa das cinco categorias preconizadas pelo modelo: Papas 
infantis, Refeições “de colher”, Refeições “com pedaços”, 
Bolachas/Snacks e Sumos e outras bebidas (1,3,4). A classi-
f icação foi feita em função do nome descrito na embalagem 
e da lista de ingredientes, tendo sido enquadrado cada ali-
mento na categoria mais adequada. 

Os alimentos em estudo foram agrupados em três catego-
rias: Papas infantis, Refeições “de colher” ( i ncluindo as sub-
categorias: Sobremesas lácteas, Purés de fruta, Purés de 
carne/peixe) e Bolachas /Snacks.

Avaliação nutricional

A etapa seguinte consistiu na análise e avaliação da informa-
ção nutricional, que foi efetuada de acordo com os critérios 
nutricionais e especif icações estabelecidos para cada uma 
das categorias em estudo. Em linhas gerais, este modelo 
propõe um conjunto de limites para os teores de energia e 

de nutrientes que têm de ser cumpridos para que o alimento 
possa ser comercializado (1,3,4). Para os cálculos foi neces-
sário converter os valores indicados na declaração nutricio-
nal para g /100 kcal. 

Análise da informação rotulada

Após análise do cumprimento dos critérios nutr icionais, foi 
avaliada a necessidade de colocar um rótulo de adver tência 
na par te frontal de cada uma das embalagens, caso a per-
centagem de energia proveniente dos açúcares tenha ultra-
passado o valor def inido para cada categoria (≥ 30% Papas 
infantis; Refeições “de colher”: ≥ 30% purés de fruta ;  ≥ 40% 
sobremesas lácteas; ≥ 15% purés de carne/peixe) (1,3). Na 
categoria das Bolachas/Snacks se a percentagem de ener-
gia proveniente dos açúcares for ≥ 15%, o modelo considera 
que estes al imentos não devem ser comercial izados a crian-
ças com idade inferior a 36 meses (1,3).  

Os rótulos dos al imentos complementares não devem con-
ter qualquer alegação nutr icional ou de saúde. Esta indica-
ção pode ser encontrada no Codex Al imentar ius (CAC/GL 
23-1997 – Guidel ines for use of nutr i t ion and Health cla ims ) 
e é reforçada tanto pelo International Code of marketing of 
breastmi lk substi tutes como pelo modelo da OMS (1,3). Em 
relação aos al imentos em estudo, foi efetuada uma recolha 
pormenorizada das alegações presentes nas embalagens.

_Resultados e discussão

Dos 138 al imentos em estudo, 34 (25%) são Papas infantis, 
94 (68%) são Refeições “de colher” (sobremesas lácteas, 
purés de fruta e purés de carne /peixe ) e 10 (7%) são Bola-
chas /Snacks.

Todos os al imentos estudados tinham indicação, no rótulo, 
da idade recomendada para consumo. Aproximadamente 
72% dos alimentos são adequados para maiores de 6 meses 
(6+), 21% para maiores de 8 meses (8+) e 7% para maiores 
de 12 meses (12+). 

A OMS desenvolveu este modelo especi f icamente para os 
al imentos destinados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, por 

considerar que a diversi f icação al imentar deve ser in ic iada 
aos 6 meses (1). Por este facto, não foram incluídos neste 
estudo os al imentos para lactentes da fa ixa etár ia de maio-
res de 4 meses (4+).

Relativamente à aval iação da adequação nutr icional dos al i-
mentos em estudo, podemos verif icar, a par tir do gráfico 1, 
que apenas 31% (n=43) cumprem todos os requisitos pro-
postos pelo modelo. Um dos principais fatores de incumpri-
mento é a adição de açúcares ou adoçantes/edulcorantes, 
tendo sido encontrados em 31% dos al imentos aval iados 
(gráfico 2 ). 

O sal e o açúcar não devem ser consumidos durante o pr i-
meiro ano de v ida (1,2), no entanto, foi ver i f icado que 25% 
(n=35 ) dos al imentos têm sal adicionado (gráfico 1 ) e 47% 
(n=16 ) das Papas infantis, 50% (n=5 ) das Bolachas /Snacks 
e 23% (n=22) das Refeições “de colher” têm pelo menos 
uma fonte de açúcar na sua formulação (gráfico 2 ).

Para além da aval iação nutr icional repor tada nos gráf icos 1 
e 2, outro requisito anal isado foi o do contr ibuto do teor de 
açúcares para a percentagem de energia. Da anál ise deste 
parâmetro, ver i f icou-se que, em aproximadamente 78% 
(n=73 ) das Refeições “de colher” e 29% (n=10 ) das Papas 
infantis, deverá ser colocado um rótulo de adver tência na 
par te frontal da embalagem, de forma a destacar o elevado 
contr ibuto dos açúcares para o teor energético. Adicional-
mente, 40% (n=4) das Bolachas /Snacks não podem ser 
comercial izadas por não cumprirem o l imite máximo esta-
belecido. 

Relativamente à análise da presença de alegações, veri f i-
cou-se que 97% (n=134) dos al imentos em estudo apresen-
tavam, pelo menos, uma alegação nutr icional ou de saúde. 
As alegações mais frequentes são: “sem adição de açúca-
res” (69%), “sem corantes /conservantes” (54%), “ fonte de 
vitaminas /minerais” / “enriquecido com vitaminas /minerais” 
(36%), ”sem adição de sal” (33%). O gráfico 3 apresenta a 
distr ibuição dos diferentes tipos de alegações encontrados 
em cada categoria de al imento. De refer ir, que, em geral, 
cada al imento estudado contém mais do que uma alegação.

_Conclusões

O mercado português dispõe de uma ampla e variada oferta 
de alimentos destinados a lactentes e crianças jovens. Tendo 
em vista a vulnerabilidade da faixa etária a que se destinam, 
tem havido uma crescente preocupação com a adequação 
desta oferta a uma alimentação que se deseja saudável e 
nutritiva. 

Este trabalho estudou a aplicação do modelo desenvolvido 
pela OMS Europa a al imentos complementares destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses. Dos 138 alimentos analisados, 
mais de metade (69%) não cumpre todos os critérios nutr i-

cionais propostos pelo modelo e 97% apresentam, pelo 
menos, um tipo de alegação nutr ic ional ou de saúde na 
embalagem. Um dos pr incipais fatores de incumprimento 
é a adição de açúcares ou adoçantes/edulcorantes, tendo 
sido encontrados em 31% dos al imentos aval iados. 

Gráfico 3: Distribuição (%) das Alegações nutricionais e de 
saúde pelas categorias: Papas infantis, Refeições 
“de colher” e Bolachas/Snacks.
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Os resultados deste estudo revelam a importância de uma 
monitorização e avaliação nutricional contínuas e reforçam a 
necessidade de se implementarem medidas efetivas que limi-
tem a promoção de alimentos menos saudáveis destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses. Como complemento à aplicação 
deste modelo é aconselhável efetuar-se uma validação analí-
tica dos dados, ainda que numa amostragem aleatória, para 
confirmação da informação nutricional apresentada nos rótu-
los desta gama de alimentos.
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_Resumo
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mento e desenvo lv imento do bebé. Incent ivar as cr ianças a consumir 
a l imentos saudáve is, através de uma ofer ta repet ida e pos i t i va de novos 
a l imentos, bem como l imi tar a sua expos ição a a l imentos cons iderados 
não saudáve is, podem ev i tar a preferênc ias por a l imentos e bebidas 
mui to doces, contr ibu indo para o desenvo lv imento de bons hábi tos a l i -
mentares. Em 2016, a Assemble ia Mundia l da Saúde aprovou, através 
da reso lução WHA69.9, o gu ia e laborado pe la Organização Mundia l 
de Saúde (OMS) Europa, com o objet ivo de promover o f im da comerc ia-
l ização inadequada de a l imentos para lactentes e cr ianças jovens. Este 
gu ia inc lu i uma proposta de Mode lo de per f i l nutr ic iona l, desenvo lv ido 
espec i f icamente para ident i f icar os a l imentos complementares que 
reúnem as caracter íst icas adequadas para serem comerc ia l izados a 
cr ianças dos 6-36 meses, e garant i r que estes mesmos são rotu lados 
e promov idos de forma adequada. O presente estudo pretendeu ava l ia r 
a adequação nutr ic iona l dos a l imentos à venda no mercado por tuguês, 
dest inados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, e ana l isar os d i fe rentes t ipos 
de a legações presentes nas embalagens desses produtos. Dos 138 a l i -
mentos ana l isados, 69% não cumpr iam todos os cr i té r ios nutr ic iona is 
propostos pe lo mode lo da OMS. Aprox imadamente 31% dos a l imentos 
têm, pe lo menos, uma fonte de açúcar ind icada na l is ta de ingredientes. 
Este estudo também demonstrou que contrar iamente às or ientações da 
OMS e do Codex A l imentar ius, os a l imentos complementares estão a 
ser promov idos de forma inadequada, cons iderando que 97% apresen-
taram, pe lo menos, um t ipo de a legação nutr ic iona l ou de saúde na 
embalagem. A n íve l nac iona l, os resu l tados obt idos reve lam a necess i-
dade de implementar medidas que l imi tem a promoção de a l imentos 
menos saudáve is dest inados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, de modo a 
garant i r que pa is e cu idadores tenham acesso a informações c laras e 
f iáve is sobre as esco lhas a l imentares que fazem para os seus f i lhos.

_Abstract

Hea l thy nut r i t iona l cho ices in ch i ldhood are c ruc ia l to ensure opt ima l 
ch i ld g rowth and deve lopment. Encourag ing in fant and young ch i ld ren 
to consume hea l thy foods, th rough repeated and pos i t i ve of fe r ings of 
new foods, and l im i t ing the i r exposure to unhea l thy foods, wh ich may 

in f luence the i r taste pre fe rences fo r sweet foods and sugar y dr inks, 
he lps to deve lop good feed ing pract ices. In 2016, the Wor ld Hea l th 
Assembly approved WHO Europe gu idance on end ing the inappropr iate 
promot ion of foods fo r in fants and young ch i ld ren through reso lu t ion 
WHA69.9. Th is gu idance prov ides a too l , in the fo rm of a d raf t Nut r ient 
prof i l e mode l , spec i f ica l l y deve loped to ident i f y commerc ia l l y ava i lab le 
complementar y foods that a re su i tab le to be marketed fo r in fants and 
young ch i ld ren up to 36 months, and ensure that pe rmi t ted products 
a re proper ly labe l led and promoted. The present study a imed to assess 
the nut r i t iona l su i tab i l i t y of complementar y foods ava i lab le on the 
Por tuguese market, dest ined to the age g roup 6-36 months, and to 
ana lyse the d i f fe rent t ypes of c la ims present on packages. Of the 138 
complementar y foods ana lysed, 69% d id not meet a l l  the nut r i t iona l 
c r i te r ia proposed by the WHO mode l . Approx imate ly 31% of foods have 
at least one sugar y source l i s ted in the ingred ients l i s t . Contra r y to 
gu ide l ines issued by WHO and Codex, th is study a lso demonstrated 
that complementar y foods are be ing inappropr iate ly promoted. A lmost 
a l l  p roducts (97%) presented at least one t ype of nut r i t ion or hea l th 
c la im on the labe l . The obta ined resu l ts revea l the need to imp lement, 
at nat iona l leve l , e f fect i ve prevent i ve measures to l im i t the promot ion 
of unhea l thy foods marketed fo r in fants and young ch i ld ren up to 36 
months, in orde r to ensure that parents and careg ive rs rece ive c lear 
and accurate in fo rmat ion on complementar y feed ing.
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A introdução progressiva de novos alimentos na dieta do 
bebé, a par tir dos 6 meses, como complemento ao leite 
materno, reveste-se de extrema importância para um ade-
quado aporte nutr icional e energético, determinante do bom
desenvolvimento f ísico e mental do bebé (1). Os al imentos 
oferecidos na fase da diversif icação al imentar têm um papel 
preponderante na formação das preferências al imentares 

do bebé e no desenvolvimento de comportamentos al imen-
tares saudáveis (2), o que enfatiza a importância de oferecer 
al imentos nutr itivos e saudáveis (1).

Os alimentos complementares têm vindo a assumir, a nível 
europeu, uma importante componente das dietas dos lacten-
tes. Por este facto, torna-se crucial monitorizar a sua quali-
dade, bem como a sua adequação, a esta faixa etária tão 
vulnerável (1,3). É neste enquadramento que a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) Europa, reconhecendo a importân-
cia de fornecer alimentos nutricionalmente equilibrados e 
saudáveis aos lactentes e crianças jovens, elaborou um rela-
tório que contém um conjunto de diretrizes que promovem 
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abranger as diversas opções de alimentos complementares 
à disposição no mercado; a segunda inclui os critérios nutri-
cionais definidos para cada uma das categorias, juntamente 
com diversos requisitos de rotulagem e de marketing (1,3).
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de alegações presentes nas embalagens desses produtos. 
Recorreu-se, para isso, à aplicação dos requisitos nutr icio-
nais de rotulagem e de marketing que compõem o Modelo 
de per f i l nutr icional desenvolvido pela OMS Europa, com 
vista à proteção da alimentação para lactentes e crianças 
jovens.

_Material e métodos

Recolha de dados

Este estudo envolveu a consulta e recolha de dados relati-
vos a 138 al imentos complementares, que estavam rotula-
dos como adequados para a faixa etár ia dos 6-36 meses, à 
venda em cinco super f ícies comerciais da região de Lisboa. 
A informação constante dos rótulos das embalagens foi 
recolhida através de registo fotográf ico entre março e julho 
de 2021.

A compilação dos dados recolhidos foi fe i ta através de uma 
base de dados, uti l izando o sof tware MS Excel. Para cada 
al imento foram recolhidas as seguintes var iáveis: nome, 
marca, local de venda, idade recomendada, l ista de ingre-
dientes, t ipo de l íquido recomendado para reconstituição 
( le i te ou água, para as papas infantis), informação nutr ic io-
nal por 100 g (energia ( kcal / kJ ), gordura (g ), ácidos gordos 
saturados (g ), hidratos de carbono (g ), açúcares (g ) e pro-
teína (g ) ), a legações e preço.

Aplicação do Modelo perfil nutricional

Classificação dos alimentos

Numa primeira etapa, cada um dos alimentos foi classif icado 
numa das cinco categorias preconizadas pelo modelo: Papas 
infantis, Refeições “de colher”, Refeições “com pedaços”, 
Bolachas/Snacks e Sumos e outras bebidas (1,3,4). A classi-
f icação foi feita em função do nome descrito na embalagem 
e da lista de ingredientes, tendo sido enquadrado cada ali-
mento na categoria mais adequada. 

Os alimentos em estudo foram agrupados em três catego-
rias: Papas infantis, Refeições “de colher” ( i ncluindo as sub-
categorias: Sobremesas lácteas, Purés de fruta, Purés de 
carne/peixe) e Bolachas /Snacks.

Avaliação nutricional

A etapa seguinte consistiu na análise e avaliação da informa-
ção nutricional, que foi efetuada de acordo com os critérios 
nutricionais e especif icações estabelecidos para cada uma 
das categorias em estudo. Em linhas gerais, este modelo 
propõe um conjunto de limites para os teores de energia e 

de nutrientes que têm de ser cumpridos para que o alimento 
possa ser comercializado (1,3,4). Para os cálculos foi neces-
sário converter os valores indicados na declaração nutricio-
nal para g /100 kcal. 

Análise da informação rotulada

Após análise do cumprimento dos critérios nutr icionais, foi 
avaliada a necessidade de colocar um rótulo de adver tência 
na par te frontal de cada uma das embalagens, caso a per-
centagem de energia proveniente dos açúcares tenha ultra-
passado o valor def inido para cada categoria (≥ 30% Papas 
infantis; Refeições “de colher”: ≥ 30% purés de fruta ;  ≥ 40% 
sobremesas lácteas; ≥ 15% purés de carne/peixe) (1,3). Na 
categoria das Bolachas/Snacks se a percentagem de ener-
gia proveniente dos açúcares for ≥ 15%, o modelo considera 
que estes al imentos não devem ser comercial izados a crian-
ças com idade inferior a 36 meses (1,3).  

Os rótulos dos al imentos complementares não devem con-
ter qualquer alegação nutr icional ou de saúde. Esta indica-
ção pode ser encontrada no Codex Al imentar ius (CAC/GL 
23-1997 – Guidel ines for use of nutr i t ion and Health cla ims ) 
e é reforçada tanto pelo International Code of marketing of 
breastmi lk substi tutes como pelo modelo da OMS (1,3). Em 
relação aos al imentos em estudo, foi efetuada uma recolha 
pormenorizada das alegações presentes nas embalagens.

_Resultados e discussão

Dos 138 al imentos em estudo, 34 (25%) são Papas infantis, 
94 (68%) são Refeições “de colher” (sobremesas lácteas, 
purés de fruta e purés de carne /peixe ) e 10 (7%) são Bola-
chas /Snacks.

Todos os al imentos estudados tinham indicação, no rótulo, 
da idade recomendada para consumo. Aproximadamente 
72% dos alimentos são adequados para maiores de 6 meses 
(6+), 21% para maiores de 8 meses (8+) e 7% para maiores 
de 12 meses (12+). 

A OMS desenvolveu este modelo especi f icamente para os 
al imentos destinados à fa ixa etár ia dos 6-36 meses, por 

considerar que a diversi f icação al imentar deve ser in ic iada 
aos 6 meses (1). Por este facto, não foram incluídos neste 
estudo os al imentos para lactentes da fa ixa etár ia de maio-
res de 4 meses (4+).

Relativamente à aval iação da adequação nutr icional dos al i-
mentos em estudo, podemos verif icar, a par tir do gráfico 1, 
que apenas 31% (n=43) cumprem todos os requisitos pro-
postos pelo modelo. Um dos principais fatores de incumpri-
mento é a adição de açúcares ou adoçantes/edulcorantes, 
tendo sido encontrados em 31% dos al imentos aval iados 
(gráfico 2 ). 

O sal e o açúcar não devem ser consumidos durante o pr i-
meiro ano de v ida (1,2), no entanto, foi ver i f icado que 25% 
(n=35 ) dos al imentos têm sal adicionado (gráfico 1 ) e 47% 
(n=16 ) das Papas infantis, 50% (n=5 ) das Bolachas /Snacks 
e 23% (n=22) das Refeições “de colher” têm pelo menos 
uma fonte de açúcar na sua formulação (gráfico 2 ).

Para além da aval iação nutr icional repor tada nos gráf icos 1 
e 2, outro requisito anal isado foi o do contr ibuto do teor de 
açúcares para a percentagem de energia. Da anál ise deste 
parâmetro, ver i f icou-se que, em aproximadamente 78% 
(n=73 ) das Refeições “de colher” e 29% (n=10 ) das Papas 
infantis, deverá ser colocado um rótulo de adver tência na 
par te frontal da embalagem, de forma a destacar o elevado 
contr ibuto dos açúcares para o teor energético. Adicional-
mente, 40% (n=4) das Bolachas /Snacks não podem ser 
comercial izadas por não cumprirem o l imite máximo esta-
belecido. 

Relativamente à análise da presença de alegações, veri f i-
cou-se que 97% (n=134) dos al imentos em estudo apresen-
tavam, pelo menos, uma alegação nutr icional ou de saúde. 
As alegações mais frequentes são: “sem adição de açúca-
res” (69%), “sem corantes /conservantes” (54%), “ fonte de 
vitaminas /minerais” / “enriquecido com vitaminas /minerais” 
(36%), ”sem adição de sal” (33%). O gráfico 3 apresenta a 
distr ibuição dos diferentes tipos de alegações encontrados 
em cada categoria de al imento. De refer ir, que, em geral, 
cada al imento estudado contém mais do que uma alegação.

_Conclusões

O mercado português dispõe de uma ampla e variada oferta 
de alimentos destinados a lactentes e crianças jovens. Tendo 
em vista a vulnerabilidade da faixa etária a que se destinam, 
tem havido uma crescente preocupação com a adequação 
desta oferta a uma alimentação que se deseja saudável e 
nutritiva. 

Este trabalho estudou a aplicação do modelo desenvolvido 
pela OMS Europa a al imentos complementares destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses. Dos 138 alimentos analisados, 
mais de metade (69%) não cumpre todos os critérios nutr i-

cionais propostos pelo modelo e 97% apresentam, pelo 
menos, um tipo de alegação nutr ic ional ou de saúde na 
embalagem. Um dos pr incipais fatores de incumprimento 
é a adição de açúcares ou adoçantes/edulcorantes, tendo 
sido encontrados em 31% dos al imentos aval iados. 

Os resultados deste estudo revelam a importância de uma 
monitorização e avaliação nutricional contínuas e reforçam a 
necessidade de se implementarem medidas efetivas que limi-
tem a promoção de alimentos menos saudáveis destinados à 
faixa etária dos 6-36 meses. Como complemento à aplicação 
deste modelo é aconselhável efetuar-se uma validação analí-
tica dos dados, ainda que numa amostragem aleatória, para 
confirmação da informação nutricional apresentada nos rótu-
los desta gama de alimentos.
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